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DEDO 8 NOTICIA 
E Wo “lo uu Us qo Sp q jo do so qe 

FISCALIZAÇÃO DE 
PRODUTORES DIRECTOS 

Foi superiormente determina- 
do que as entidades oficiais com- 
petentes retomem a actividade, 
jnterrompida desde 1946, de fis- 
calização de produtores directos, 
a qual deverá reiniciar-se, através 
das brigadas móveis do Plantio 
da Vinha das regiões onde ainda | 
existam daqueles produtores logo 
que o aspecto vegetativo das vi- 

deiras permita identificá-las com 
facilidade. 

      CASAS K   

Tem-se -multiplicado nos locaisnem sempre podem atrair 

últimos tempos as Casas Re-la sua solicitude, São imensas. 

gionais. Hoje, será rara a pro-| Passam por ele de raspão, im- 

víncia que não tenha em Lis-| pressionando-o umas vezes e 

boa o seu solar, onde se reu-| deixando-o indiferente outras. 

nam e se agrupem os seus |Isso faz com que as popula- 

naturais instalados na capital, |ções, precisadas de patrocínio 

com a sua vida organizada | para obterem aquilo a que se 

| conforme as suas predilecções, |julgam com direito, venham 

as suas qualidades de trabalho |pelos meios de que possam   Em relação aos produtores di- 
gectos encontrados, serão teitas 
participações às Secções de Fi- 
manças, para que os seus possui- 
dores fiquem sujeitos ao paga- 
mento da taxa de 2850 por cada 
pé, acrescida anualmente de su- 
plementos da mesma importân- 
cia, até o limite de 10800, enquan- 
foessas videiras não forem arran- 
cadas ou enxertadas. 

As zonas a percorrer pela fis- 
calização vão abranger principal- 
mente todos os concelhos dos 
distritos do Porto, Braga e Viana 
do Castelo e os de Mondim de 

e também os caprichos do |dispor até junto dele para se 

Destino. E” um sintoma de fazerem atender e ouvir. 

“vitalidade a fundação desses| As Casas Regionais não são, 

| centros de convívio e de con- nem podiam ser, centros de 

“fraternidade, de enjas activida- ! divertimentos, onde se passem 
uma vez por outra seiões O des já têm saído muitos bene- 

fícios para as regiões interes- mais alegremente possível. Se- 
sadas. São eles que estabele- riam bem pouco se apenas a 

cem íntimas ligações entre con- isso se resumissem Os seus 

| terrâneos, que sem esses focos fins. Fundam-se com objecti- 
' de atracção muito dificilmente vos mais elevados, como mui- 

tas delas o têm comprovado “se conheceriam. E são ainda 
as Casas Regionais que levam em circunstâncias difíceis para 

as regiões de que são represen- junto-do Poder reclamações e 

SION 

    

Basto e Ribeira de Pena; Castro sugestões que, de outra forma, tantes e delegadas. E' por seu 

Daire, Oliveira de Frades, S. Pe: muito dificiimente lá chega: intermédio que devem chegar 
dro do Sul, Sever do Vouga, Sin- 
fães, Vila Nova de Paiva, Viseu 
e Vouzela; Arganil, Arouca, Avei- 
so, Espinho, Estarreja, Gois, Vale 
de Cambra, Oliveira de Azemeis, 
Ovar, Penacova e Vila da Feira. 

COMBOIO «FOQUETE» 

A C.P. acaba de pôr em cir- 
eulação um comboio-automotor 
que fica a ser conhecido pelo 
nome de «Foguete». Construido 
ma firma italiana «Fiat», é forma- 
do por duas motoras com atrela- 
do ao centro e pode atingir a 
velocidade de 120 quilómetros à 
hora, em patamar e recta. 

Mais duas automotoras iguais 
já foram encomendadas, Dentro 
do plano de aquisição de novo 
material para' melhoramesito de 
aráfego de passageiros, destinam- 
-se estes comboios a melhorarem 
de início as ligações lerroviárias 
entre Lisboa e Porto, melhoria 
que já está beneficiando os passa- 
geiros e que depois será extensi- 
wa a outras linhas, , 

nos 

TRANSCRIÇÃO 

O «Diário de Coimbra», no seu 
múmero de 22 do corrente, traus- 
ereveu o artigo intitulado «Plane 
temos Castanheiros», da autoria 
«do nosso apreciado colaborador 
Choisa Maia, que publicamos no 
penúltimo número. Agradecemos 
ao prezado colega. 

so 

PAMPILHOSA 

Por decreto ministerial passou 
a chamar-se simplesmente Pam- 
pilhosa a freguesia do concelho 
da Mealhada que até agora usava 
o nome de Pampilhosa do Botão. 

riam. ao Poder Central elucidações 
Vive-se num tempo em que essenciais sobre os melhora- 

o isolamento das populações mentos que facilitem a vida e 
e dos indivíduos chega a serjo trabalho de povos incapazes 
incompreensível. A vida com-| de, no abandono, se desenvol- 
|plicou-se e ganhou tal extensão | verem e de criarem novos 
;que para fazer frente às suas | meios de vida. A abertura da 
(exigências, tantas vezes esma- estrada desde longos anos so- 
gadoras, não chegam as ener- licitada, a construção da fonte 
igias dispersas de alguns. São tantas vezes pedida e prometi- 
“indispensáveis a boa vontade, jda, a criação da escola primá- 
ja decisão e a força realizadora ria e tantos outros melhora- 
ide todos. Os modernos meios; mentos com à aparência de 
ide comunicação encurtaram | pouca importância, mas com 
“todas as distâncias e quase su- a maior influência na vida lo- 
“primiram todas as ausências. cal, tudo isso deve ser patro- 
Por mais que se queira não é cinado pelas Casas Regionais, 
possível fazer vida à parte. A porque tudo isso está no âmbi- 
existência de cada indivíduo to das suas atribuições. 
está de tal modo incrustada| E” nessas instituições de tão 
nos agregados nacionais de grande simpatia que o Poder 
que faça parte que não se con-| deve encontrar a colaboração 
cebe uma dissociação de inte-| desinteressada para conseguir 
resses e de aspirações, inibitiva distribuir com equidade e com 
de todo o progresso colectivo. | perfeito espírito de justiça os 

Sente-se hoje mais do que seus favores. Os governos não 
munca a necessidade de una | devem ignorá-las nem ames: 
união íntima entre aqueles que! E” 
são solicitados na mesma di- |. 
recção pelas forças ambientes || ,, ue 
e compreendem que não se, Conceição Lopes de 
podem alcançar certos fins se-'| Oliveira Ascenço 

    

não com a ajuda e a cor] PARTEIRA 
ção de todos os que se movem pela Escola Médica 
no mesmo campo de acção. O ENFERMEIRA 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a tcda a hora) 
Poder Central é, por natureza, 
complexo. Cuida, em primeiro | 
lugar, de se fortalecer, porque, 
só sendo forte pode impêr aos 
povos as suas deliberações e a | 
sua vontade. As necessidades 
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quinhá-las. Devem, pelo con- 
trário, sempre que se trate de 
problemas económicos ou so- 
ciais ou da efectivação de obras 
públicas, chamá-las a uma co- 
laboração sem reservas. Nin- 
guém melhor do que os diri- 
gentes desses centros de dis- 
cussão e de convívio está em 
melhores condições de indicar 
os caminhos mais convenien- 
tes a seguir, sempre que se 
trate de empreendimentos liga- 
dos com o interesse público. 

As Casas Regionais são um 
forte sintoma de vitalidade e 
de consciência organizada e 
útil. Fora de toda a política 
cumpre-lhes vigiar pelo pro- 
gresso e pelo desenvolvimento 
das regiões que representam, 
procurando que lhes sejam 
concedidos os maiores benefí- 
cios possíveis. A sua actuação 
tem de ser constante. De algu- 
mas delas já têm vindo exem- 
plos que ilustram exuberante- 
mente esta doutrina. E"-lhes 
vedado tombarem na inércia, 
deixarem-se dominar por uma 
ataxia que lhes prenda os mo- 
vimentos. Nenhum organismo, 

seja qual for a sua natureza, 
como nenhum órgão, qualquer 
que possa ser a sua importân- 
cia, pode viver sem se mover, 

sem dar exercício aos seus 
músculos, sem lutar pela vida. 
E” um banal conceito fisioló- 
gico, que ninguém, mesmo 
com uma mediana cultura, 

ignora. 
Instituições com uma salu- 

tar e profícua missão a cum- 
prir, as Casas Regionais mere- 

cem a simpatia de toda a gente 
e de toda a máquina governa- 
tiva. São elas que estabelecem 
a ligação entre a capital ea 
província. São elas que tornam 
possível convívios que de outro 
modo não seria fácil promo- 
ver. Se os homens, em geral, 
Inão podem viver ignorando-se 
(uns aos outros, os naturais da 
“mesma região, associando-se 

nos seus solares privativos, 
[dão um alto exemplo de soli- 
; dariedade, que não pode deixar 

(de lhes ser utilíssimo. Viver é, 

cada vez mais, conviver. E a 
Humanidade anda tão mergu- 
lhada em cizânias e em azedu- 
mes que é acto de benemerên- 
cia fazê-la esquecer quanto a 
perturbe e a divida. 

(De «O Seculo>, de 13-3-1953) 
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DAS 6 ANTI 
O CANADA PRETENDE 

OPERÁRIOS PORTUGUESES 
Comunicam da capitel do Cas 

nadá que este país está interes. 
sado no contrato de emigrantes 
portugueses, por se tratar daque- 
les que, pelas suas qualidades de 
trabalho, pelo seu porte e pela sua 
adaptação, melhor conta têm dado 
de si nos países das três Améris 
cas, onde, até hoje, se fixaram, 

As primeiras experiências de 
adaptação de emigrantes portu- 
gueses serão feitas, possivelmens 
te, dentro de curto prazo, para o 
que serão recrutados em Portus 
gal operários especializados, tais 
como pedreiros, carpinteiros, ser= 
ralheiros, etc, 

Ainda segundo as mesmas in. 
formações e segundo o costume 
do Canadá, serão fixados a estes 
operários salários mínimos que 
oscilam entre 90 cêntimos e 1 
dólar e 30 cêntimos por cada 
hora de trabalho, atribuindo-se- 
-Jhes, ainda, no fim do ano, como 
gratificação extraordinária, tan- 
tus dólares quantos us dias de 
trabalho útil. 

BOTA - ABAIXO 

Com a assistência de Sua Exce- 
lência o Ministro da Marinha, 
dos srs. dr. Teotónio Pereira, 
Comandante Henrique Tenreiro, 
dr. Fernando Marques, governa- 
dor civil substituto, do capitão 
do porto de Aveiro, várias autos 
ridades civis e militares e muito 
povo, foi lançado à água, na-tarde 
do dia 16 do corrente, nos esta- 
leiros da Gafanha da Nazaré, o 
lugre - motor de quatro mastros 
«Luisa Ribau», para 12 mil quin- 
tais de bacalhau, que foi mandado 
construir pela Sociedade Gala- 
nhense. 

Nos mesmos estaleiros encon- 
tram-se em construção mais dois 
lugres bacalhoeiros, sendo um 
destinado à Parceria Marítima 
Esperança, de Ilhavo, e outro à 
firma Tavares, Mascarenhas Ne. 
ves & Vaz, do Porto, 

UMA QUADRA 

Sofrer traduz mau saber. 
Não sofras, homem sisudo : 
— Deixa vida resolver, 
Que a vida resolve tudo. 

Silva Tavares, 

... 

PARECE ANEDOTA 

Um homem que estava a beber 
uns copitos numa taberna — e já 

tinha bebido três — viu, de re- 
pente, vir direito a ele, do lado 
da rua, a mulher, irada, a berrar: 

—Ah!| malandrol... 
E o homem, logo, para o ta. 

berneiro : 
—Dê cá depressa mais um copi-   nho, ó amigo. Que eu agora, vou 

estar sem beber durante oito dias,
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Atenção Ex."” Clientes 

O Centro Comercial Caciense apresenta os mar niicos) 
FOLARES DOCES REGIONAIS COM OVOS, um 
completo sortido de DOCES DA PASCOA, grande va- 
riedade de AMENDOAS e tudo em mercearia fina, 

Para Brindes da Páscoa, 
do mais variado sortido de: Tecidos de lã, seda e algodão, | 

, lenços chineses, camisaria, 
chapelaria, meias e peugas, etc., etc. 

Se V. Ex.º pretende oferecer um lindo presente, visite o 
CENTRO COMERCIAL CACIENSE, em Cacía, onde 
encontrará artigos de verdadeiro bom gosto, 

malhas para homem e senhora 

este estabelecimento «dispõe 

  

  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Amanha, dia 29, 0 sr. Coustan- 
fino da Silva Costa, 18 anos, filho 
do sr, Manuel da Costa Júnior, 
digno fiscal da fábrica da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
em Cacia, e de sua esposa sr.º 
D. lida Antónia da Silva Costa, 
residentes em Sarrazola; e a me- 
mina Rosa Rodrigues Simões 
Vieira, completa 22 primaveras, 
filha do sr. Manuel Simões André 
* de sua esposa sr,” Rosa Simões 
Vieira, de Cacia. 

—No dia 30, o sr. Armando 
Mateus Lopes, 39 anos, do Fon- 
tão e residente em Lisboa; o sr. 
Francisco António Valente Reis, 
73 anos, sogro do sr. Raúl de 
Azevedo, estimados angejenses 
residentes na capital; e a menina 
Maria Leonor Sousa da Silva 
Castro, colhe 17 floridas prima- 
veras, filha do sr. José da Silva 
Castro e de sua esposa sr,;* D. 
Eleuzinda Sousa Castro, de Vila- 
rinho e residentes em Lisboa. 
—Em 31 de Março, o sr, Ma- 

nuel Rodrigues da Silva Salguei- 
ral, 46 anos, do Paço e laborioso 
industrial de padaria em Alco- 
Daça; e a menina Maria Luiza dos 
Santos Marques, colhe 21 prima- 
veras, filha dosr. Adriano Mar: 
ques Candido e de sua esposa sr." 
Tidebrandina Augusta Campos, de 
Angeja e residentes em A-da-Beja, 

—Em 1 de Abril, o sr. Américo 
Trvares da Silva, 58 anos, de 
Sarrazola e residente em Canta- 
mhede; o sr. João Pereira Duarte, 
26 anos, de Cacía e em viagem 
para a América do Norte; e a 
galante menina Maria Luiza Oli- 
veira Melo e Faro Morais, colhe 
34 primaveras, filhinha do sr. 
António Melo e Faro Morais e de 
sua esposa sr.* D. Maria da Luz 
Santos Oliveira Morais, concei- 
iuados comerciantes de Lisboa, 

— Em 2, a sr.* D. Maria Luiza 
Nunes da Silva e Castro, esposa 
do sr. António Duarte Castro, 
que também passa O seu aniver- 
sário no dia 6, de Cacía e impor- 
iantes industriais de padarias em 
Lisboa; o sr. António Dias Lou- 
menço, marido da sr.* D. Mabília | 
Simões Lourenço, do Cabeço e 
Denquistos industriais de padaria 
em Lisboa; e a sr.º Maria do Ceu 
Rodrigues da Fonseca, 52 anos, 
sesidente no Cabeço de Cacia,   esposa do sr. Artur Augusto | 
Marques, dig."º fiscal de 2.º classe 
e encarregado do Posto do Co- 
anissariado do Desemprego de 
Castelo de Paiva. | 

—E em 3, o sr. Raúl Augusto. 
da Silva Campos, 24 anos, filho| 
do bom angejense e embregado| 
da Carris de Lisboa sr. Anastácio 
Augusto de Campos e de sua| 
esposa sr.º D, Deolinda Concei-| 
são da Silva Campos, residentes! 
ma capital. | 

Muitas felicidades para todos. 
* 

NASCIMENTOS 

No dia 19 deu à luz uma crian-' 
q» do sexo feminino a sr.* Blandi-| 
na das Neves, esposa do sr, Mário 
Martins Simões, acredilados co- 
merciantes junto da esteção dos 
caminhos de ferro de Cacia.. 

Tanto a parturiente como a a 
cém-nascida encontram-se de per- 
feita saúde, pelo que felicitamos 
»s bons pais. 

NOTICIAS LOCAIS | 
To O TO TO do So GO Us qo du qo do 

Encorporação de recrutas   
Na regedoria da freguesia encontra-se , 

afixado o edital do Distrito de Recruta- 
mento e Mobilização n.º 10, de Aveiro, | 
que indica as unidades e dias da encor-, 
poração dos novos recrutas para O ser- 
viço militar, referente aos mancebos dos 
lugares desta freguesia, que passamos a 
descriminar: 

Alfredo Rebelo dos Santos, de Cacía, 
Américo Dias da Costa, de Sarrazola, 
Armando Simões Teixeira e Benjamim 
Marques Ventura, da Quintã do Lourei- 

“ECOS DE CACIA 

Agradecimento 

  

Olindina Nunes de Pinho 

Manuel da Silva Pinho e sua 
esposa Maria Alva Nunes de Pi 
nho, vem por este melo, e na im- 
possibilidade de o não poderem 

ro, é Manuel Marques da Conceição, da fazer pessoalmente, por desconhe- 
Nha Testada, no Regimento de Infantaria 
n.º 10, em Aveiro, de 27 a 29 de Abril; 
Antônio Rodrigues Pardinha, de Cacia, 
e Eugénio Martins Simões, da Póvoa, 
no 1.º Grupo de Companhias de Subsis- 
tências, na Póvoa do Varzim, de 27 a 29 
de Maio; Antómo Rodrigues Teixeira 
Pereirinha, de Sarrazola, no Regimento 
de Artilharia Anti-Aérea Fixa, em Que- 
luz, de 12 a 14 de Maio; João Augusto 
Martins de Matos, de Cacia, no Regimen- 
to de Cavalaria n.º 5, em Aveiro, de 7 à 
9 de abril; Manuel Augusto da Costa e 
Manuel Francisco Rodrigues de Matos, de | 
Cacia, no Regimento de Cavalaria n.º 3, 
em Estremoz; e Manuel Rodrigues, de) 
Cacia, nc Regimento de Artilharia Pesada 
n.º 1, em Sacavém, de 27 a 29 de Abril. 

Os mancebos Alberto dos Santos Fer- 
naudes, da Póvoa, e Manuel Augusto 
Rodrigues Ribeiro, da Quintã do Lou- 
reiro, foram destinados aos Serviços Ter- 
ritoriais, sem instrução, pelo que não 
assentam praça. 

Comissão do Culto 

Acaba de ser apróvada pelo venerando 
Arcebispo-Bispo de Aveiro a nova to- 
missão do Culto da freguesia de Cacia 
para.o biéuio de 1953-54, constituida 
pelos srs, Presidente, P.º Virgílio Susana 
Dias, rev. pároco da freguesia; secretário, 
Fernando Augusto de Oliveira, de Cacía; 
tesoureiro, Joaquim Dias Teixeira, de 
Vilarinho; e vogal, José Maria Rodrigues 
da Silva, de Sarrazola. 

Esta Comissão já ordenou a limpeza | 
do adro da igreja, micluindo a poda dos ; 
arbustos e » arranjo do soalho e outras, 
reparações interiores no templo. 

* 

Anjinho para o Ceu 

No dia 22 evolou-se para o Ceu Maria 
Fernanda de Matos Ferreira, de 5 meses, ' 
filha do sr. João Ferreira Amaro e de 
sua esposa sr.* Maria Adelaide Martins 
de Matos, residentes em Cacia. 

O seu funeral realizou-se no dia ses 
guinte, pelas 18 horas, com a encorpora- 
ção das irmandades de Coração de Jesus 
e Fátima, o nosso pároco e numerosas 
crianças. 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas e 3 bou- 
quets, tendo conduzido a chave da ur- 
nazinha O seu pai. 

Tratou do funeral a Agência Fonseca, 
de Sarrazola. 

Que os bons pais se confortem com a 
sorte que tiveram. 

* 

Comunhão infantil 

Cerca de 150 crianças das escolas pri- 
márias desta freguesia, acompanhadas 
dos seus professores, fizeram a sha co- 
munhão no dia 18 do corrente, na nossa 
igreja paroquial. 

cimento de moradas, agradecerem 
reconhecidamente a todos aqueles 
que os acompanharam na dor pela 
perda ae sua chorada filha Maria 
Olindina Nunes de Pinho. 

Paço de Arcos, 10 de Março 
de 1953. 

pd 

Club Recreio Gaciense 
CINEMAS 

Segunda feira, 30, pelas 21 horas 

o importante filme 

“Ceu sobre o Pantano” 
pela melhor equipa de cinema que 
percorre o país. 

* 

Baile de Páscoa | 

No dia 5 de Abril, pelas 22 horas 

abrilhantado pela maguílica 

«Orquestra Beira-Ria» 

de Aveiro, 

  

  

Barbearia 
Passa-se em Angeja, bem afre- 

guesada. Tratar com Joaquim 
dos Santos Abreu, ali. 

  

Bicicleta “Lutz” 
Vende-se bicicleta equipada com 

motor «Lutz» em muito bom 
estado. Aqui se informa. 

Ranma Santa 
EM TODA 
A PARTE 

  

    

   

“A Voz de Angeja” 
5 do ds VI dio do vio vis alo Gl do lo 

Associação de Instrução 

e Recreio Angejense 

Angejenses!... vós que tendes 
oculto da vossa Banda de Músi- 
ca, que tanto vos orgulhais da 
sua história, quando a sua pre- 
sença era marcada brilhantemen- 
te, não só entre as boas Bandas 
da província, como também na 
capital do Império, onde, por 
mais de uma vez se fez ouvir 
com pleno agrado, a par das me- 
lhores filarmónicas do País, ides 
de novo ter oportunidade de a 
escutar em um bem organizado 
concerto público, a realizar na 
ptaça, no próximo dia de Páscoa 
pelas 22 horas. 

Dando-se assim continuidade a 
uma série de concertos, interrom» 
pidos por circunstâncias várias, 
vaia vossa Banda recrear-vos 
coin mais um escolhido progra- 
ma de boa música, que, mercê 
da elevada competência do seu 
mui digno Regente, será certa- 
mente apreciada pelos cultores 
de tão sublime arte. 
Como a Phenix mitológica, a 

vossa Banda Musical renasce 
das próprias cinzas, assistindo-se 
assim, para satisfação de todos 
os Angejenses, à sua constante 
renovação; — é a ordenada e útil 
aplicação dos seus antigos com- 
ponentes; é a creação de novos 
executantescom a escola deapren- 
dizes em plena actividade; e é a 
organização em novos moldes, 
da sua orquestra, cujo principal 
objectivo é bem colaborar nas 
festividades da Igreja. 

Angejenses!... atmparando a 
vossa Banda de Música, com ca- 
rinho, simpatia e boa vontade, 
contribuis também para o pro- 
gresso da vossa terra, 

A Direcção. 

  

... 

Columbotilismo 

  

  

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

A classificação do concurso de Lisboa 
(220 k.', realizado no último domingo, 
foi a seguinte: 1.º, Mannel Maria Ro- 
drigues Teixeira; 2.º, 3,9, 4,9, 10.º e 
18.º, Agostinho Rodrigues Soares; 5.º, 
Augusto Rodrigues dos Santos; 6.º, 8.º 
e 18.º, José Maria Dias Tavares; 7.º, Joa- 
quim Rodrigues Barbosa; 9.º e 14.7, 
António Simões Cordeiro; 11. & 13,9, 
João Augusto Martins Simões; 12.º, An- 
tónio Simões Lourenço; 15.0 e 17.º, 
Manuel Maria Matos Santos; 19,9, Ma- 
nuel Pereira da S Iva; e 20.º, Luís Perei- 
ra Gomes. 

A média do primeiro classificadv foi 
de 1.105 metros por minnto. 

—Comunicou-nos o sr. Fernando da 
Silva Almeida, industrial no Louriçal 
—Qeste, que se encontra no. seu pombal 
um pombo correio com a anilha de bor- 
racha D-895 e a de alumínio 40241-52. 

— Esta sociedade prumove âmanhã, 
dia 29, o concurso de Alcácer do Sul 
1259 km.). O encestamento é feito hoje, 
cas 7 às 8,30 horas. - 

Por Aveiro 

  

  

Concurso Pecuário 

No dia 3 de Maio realizar-se-á" 
no Rossio o XIV concurso pe- 
cuário sob a direcção técnica da 
Intendência “Pecuária. Haverá 
prémios para os lavradores que 
apresentarem melhores exempla- | 
res de gado. 

* 

Feira de Março 

Com a assistência do presiden- 
te da Câmara e vereadores, rea | 
lizou-se no dia 25 do corrente, 
pelas 10 horas, a inauguração da 
Feira de Março, certamen já tra- 
dicionaldesta cidade e que conta 
séculos.   + 

Escola Industrial 

e Comercial 

A Junta para as construções 
do Ensino Técnico e Secundário, . 
abriu concurso por 30 dias para | 
a empreitada da obra de constru» 
ção de um edifício destinado à 
Escola Industrial e Cometcial de 
Aveiro, O projecto e caderno de 
encargos encontram-se patentes 
na Câmara Municipal, em Aveis 
ro, É na Junta, em Lisboa, 

* 

Praça do Marquês 
de Pombal 

Terminaram os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto e 
branco, das placas ajardinadas da 
Praça do Marquês de Pombal, 
obra que muito veio melhorar 
aquela Praça, 

      

     

   

  
* 

Ruasida cidade 

Deve começar brevemente à 
obra de modificação dos passeios — 
da rua de 5 de Outubro, antiga 
rua da Aliândega, bem como a 
pavimentação dos largos de Apre- 
sentação e de 14 de Julho. Nestes 
largos serão construídos passeios, 

* 

Contadores de ágna 

A Câmara deliberou, em sua 
última reunião, adquirir mais 110 
contadores volumétricos de água 
de 1/2». ] 

* 

Relatório dna gerência 
municipal 

Está em distribuição o relató. 
rio da gerência camarária relativa 
ao ano findo, 

  

Padaria 
De farinha espoada e milho, 

bem afreguezada, trespassa-se ou 
arrenda-se barata, por motivo de 
retirada, em Pé de Cão. 

Tratar com José Lopes Paixão 
— Vila do Paço—Soudos. 

  

  Sociedade Columbófila de Angeja 
Amanhã, dia 29, treino de Vendas | 

Novas. Encestamento hoje, das 17 às 19 
horas. 
— classificação do concurso de Lis- 

boa, realizado no último domingo, não 
nos foi entregue até à data. 

“« 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Amanhã, dia 29, concurso de Evora 
(238 km.). Encestamento hoje, das 18 
às 20 horas. 

  

  

  

OURIVESARIA 
MATIAS & IRMÃO, LD. 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
E 

GRANDE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho,   EESESCoT SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

  

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado. 

Retiro do Cantinho 
Passa se este anligo e popular 

estabelecimento de vinhos e comi- 
das, na rua do Cabeço, da freguesia 
de Angejá, por o seu proprietário 
não poder eslar à tesla do mesmo, 
por falta de saúde. 

  

OURO - PRATAS - R+LOGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 
Oficina para todas as reparações.. 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender. 

  

Vende-se 
uma casa de rés do chão, com 
celeiro, pálio, eira, poço e suas 
pertenças, que foi de Domingos 
Gonçalves Lamego (o Santas), de 
Sarrazola, 

Tratar com ] ão Simões Costa, 
em Sarrazola, 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

a
t
 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA    
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DE ANGEJA 
  

O abastecimento da água à 
fonte dos Pinheiros. —A propósi- 
to da notícia que demos no últi- 
ano número deste jornal, na qual 
punhamos em evidência as difi- 
suldades com que vivem os mo- 
gadores e principalmente as gran- 
sies casas de lavoura da rua dos 
Pinheiros desta freguesia, devido 
à falta da água na fonte daquela 
artéria, a Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha dirigiu à re- 
mlacção deste jornal o seguinte 
ofício: 

«.«. Senhor Director do 
“Ecos de Cacian 

CACIA 

Acerca de Uma correspondên- 
cia de Angeja publicada no n.º 
1189 desse conceituado jornal, 
veuho informar que esta Câmara 
Municipal em face do grave pro- 
blema do abastecimento de água 
potável âquela localidade, delibe- 

nhar? A inquinação não seria 
provocada pelas enchurradas? 
Com vista urgente às instâncias 

competentes, 
* 

Encorporação de recrutas.— Os 
mancebos recrutados pela nossa 
freguesia e que se apresentaram 

à inspecção militar no último 
ano, vão essentar praça nas 8e- 
guintes unidades e die: 

António Augusto Cavaleiro 
Henriques, na Escola Prática de 
Artilharia, em Vendas Novas, 
indo receber a instrução no Re- 
gimento de Artilharia Anti-Aérea 
Fixa, em Queluz, encorporação 
nesta unidade, de 12 a 14 de 
Abril; Aristides Nogueira Tanoei- 
ro, Hernani da Silva Valente é 
José Marques Nogueira (este que ; 
estava adiado de 1951), no Regi-| 
mento de Infantaria n,º 10, em 
Aveiro, de 27 a 29 do Abril; Ilí- 
dio Augusto Magalhães e José 

    rou que o Sr. Engenheiro Mário 
dos Reis Antunes Vaz procedesse 
à elaboração do projecto com 
vista à obtenção da indispensável 
comparticipação financeira e té- 
enica do Estado, única forma de 
solucionar radicalmente o assunto, 

Aquele técnico já iniciou os 
respectivos trabalhos, 

A Bem da Nação 

Albergaria-a-Velha, 23 de Mar- 
so de 1953. 

O Presidente da Câmara, 
Augusto Martins Pereira, 

Cabe-nos agora agradecer a 
prezada informação que nos dá 
a nossa Câmara, a qual já era de 
mosso conhecimento e a ela fize- 
mos referência há semanas, mas 
permitam-nos voltar ao assunto. 

Apoiamos a exploração de no- 
wa nascente, certos também de 
que será uma garantia no abaste- 
cimento de boa água potável à 
fonte da rua Pinheiros, Mas como 
as comparticipações do Estado 
estão muito morosas — pode de- 
morar até alguns anos — o povo 
mão deve suspender as suas lides 
agrícolas até que a obra se faça e 
vê-se em sérios embaraços para 
se abastecer da água necessária 
aos consumos dos seus gados, in- 
«do buscá-la ao Rio Vouga em 
dornas e pipas, com grandes per- 
das de tempo e arriscos de vária 
ordem. 

Tendo em vistas o tempo que 
pode demorar a comparticipação 
ado Estado para a execução da 
geferida obra que a Câmara em- 
preende e o esforço desmedido 
que levam dos lavradores da rua 
dos Pinheiros, lembramos uma 
limpeza à actual nascente e à ca- 
malização por meio de descargas, 
para restabelecimento da água à 
respectiva fonte no mais curto 
espaço de tempo. E quanto a 
adquirir-se uma parcela de terre- 
no em circunferência da mesma 
mascente, fazendo se uma barra- 
gem para desvio das águas das 
enchurradas juntas no declive dos 
terrenos, teria o fim de não in- 
quinar as águas, o que se supõe 
ser provocado pelos estrumes 
«empregados nas terras lavradias 
que circundam a nascente, 

Ora isto seria, na nossa opi-. 
mião, o que de mais breve viria 
solucionar a falta da água na 
fonte dos Pinheiros, enquanto a 
mova nascente não era explorada, 
conforme já estava projectado, 
pela Câmara Municipal. 

A nossa Junta de Freguesia, 
com o fim de abastecer os lavra- 
alores daquela rua com água para 
«os gados, abriu, há dias, a água 
ala actual nascente, que estava 
vedada, a qual corre nas bicas da 
fonte dos Pinheiros. 

Assim, do mal o menos, O que 
É preciso é que não volte a faltar 
ali a água para os gados. 
"E com a limpeza que acima 

referimos; na nascente e canaliza- 
ção, não ficaria a água capaz do 
asso pessoal, para beber ou cozi- 

Rodrigues da Silva Matos, no 
| Regimento de Cavalaria n.º 5, 
!em Aveiro, de 7 a 9 de abril, 

O mancebo Hermenegildo No-| em Vi 
gueira Aseis já seguiu nn dia 18) cesso, de que é merecedor dadas 
do corrente para a Escola Prátien [as suns facilidades de interpre-| 
de Engenharia, em Tancos, 

E o mancebo António Noguei- 

pelo que não nssenta praça, 

Anjinho para o Ceu. — No dia 
.|23 do corrente evolou-se para o 

Jeu António de Almeida da Silva 
Matos, de 8 dias, filho do er, 
Arménio das Neves de Almeida 
e da er.* Joaquina da Silva Ma- 

O seu funeral saiu de casa de 
seu avô sr, Juão das Neves, no 
dia seguinte, pelas 7 horas, a car- 
go da agência do er. Manuel Si- 
mões Dias, desta freguesia. 

Casamento. —Consoreiou-se no 
dia 15 do corrente, em Lisboa, 
na igreja paroquial da Penha de 
França, à menina Idalina da Sil. 
va Almeida Matens, filha da sr,” 
Maria Rita Nunes de Almeida 
Mateus e do sr. Francisco da Sil- 
va Mateus, com o er. Fernando 
Lima Pinto Garcez, chefe da 
secção de motores da Casa Ford, 
filho da er.* Adelina Lima e do 
er, Manuel Ramos Evaristo. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, seu irmão er, 
armando de Almeida Mateus e 
sua eeposa er.” Maria Inês Tava- 
res de Almeida Mateus, e por 
parte do noivo, o er, Virgílio Pon- 
tes e a tia do noivo sr.* Ilda Ne- 
ves Limn, 

Na corbeilhe dos noivos viam» 
-se lindas e valiosas prendas. 

Apetecemos nos simpáticos nu- 
bentes longa vida e um lar muito 
feliz. 

Nascimento. —No dia 25 às úl- 
timas horas, teve a sua terceira 
deliverance, dando à luz. uma 
eriauça do sexo feminino, a at,* 
D. Ireve Rodrigues da Silva Nu- 
nes, esposa do sr. Alvaro Soares 
Mendes, acreditados comercian- 
tes desta freguesia, 

Tanto a parturiente como A 
recém-nascida encontram-se de 
bon saúde. 
Baile. —No Sábado de Aleluia, 

dia 4, pelus 21 horas, renliza-se 
um grandioso baile na Associa- 
ção de Instrução e Recreio Ange- 
jense, abrilhantado pela maravi- 
lhosa Orquestra «Os Papagaios», 
de 8. Beruardo. 

Espera-se grande concorrência 
da nossa mocidade feminina, 

Chegadas.—Chegaram há dias 

  

ra Souto, foi destinado aos Servi-|ga o aniversário do nosso conter- 
ços Territoriais, sem instrução, | iâneo sr, Amilcar Nunee due Ne- 

tos, moradores va rua da Pereira. | 

De Verdemilho 
Os Companheiros da Alegria, — 

No dia 21, apresentou um espe- 
etáculo no «Atlântico Ciue-Tea- 
tro», em Ilhavo, o popular grupo 
de avtistas «Os Companheiros da 
Alegrin», com que Igrejas Cheiro 
vem maravilhando as assistências 
atiavés do pais. 

apresentou-se como represen- 
tante de Iihavo a cantar, o já 
conhecido concorrente sr. Júlio 
Moreno, de Aveiro e residente 
neste lugar, filho do sr, Alfredo 
Moreno e de Olinda da Silva 
Pereira, residentes naquela cida- 
de, que se classificou para as fi- 
nais, tendo neste concurso ganho 
100800 e os prémios de consola- 
ção no interpretar «O Mngala», 
em que o público, de pé, nãe 
teve mais palmas para o ovacio- 
nar, e 

Por este êxito, terá de ir às 
finais do concurso «A! procura de 
uma estrela», à Vila do Conde, 
para o que foi inserito nos «Com- 
panheiros da Alegrin», 

As nossas saudações ao amigo 
Júlio Moreno e oxalá conquiste 

ila do Conde o mesmo su-| 

| 

  

i 
1 
1 

tação. 
Anos. —No dia 1 de Abril, pas- 

ves, chaufeur de praça em Aveiro. 
Felieitamo-lo.— O. 

  

  

De Tahoeira 
Falecimento. — Chegou-nos a no- 

tícia de ter Eslecido no Instituto 
Português de Oncologia, em Lis- 
boa, o nosso grande amigo sr. José 
Pio, de 70 anos, antigo criado de 
mesa da Senhora Condessa de 
T. boeira. 

Era aqui muito estimado, pelo 
que a sua morte foi muito sentida. 

Os sinos da capela de Santa 
Maria Madalena tocaram a finados 
à hora do seu funeral, no dia 25 
do corrente. 

Paz à sua alma. 
“Anos.-- No dia 28 colhe 17 pri- 

maveras a menina Maria Alice da 
Glória Marques, filha do sr. Ma- 
nuel Maria Marques e de sua es- 
posa sr.º Maria da Glória Marques, 
residentes em Alhandra. 

Armas para caça, defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou vender, consultem o armeiro 

MANUEL AUG USTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

  
  
  

Da Póvoa e Paço 
Nascimento — No dia 13 do 

corrente deu à luz um menino a | 
er* Maria dos Anjos Andias Ma- 
cedo, esposa do ar. Angelo Rocha 
Gonçalves Pereira, moradores no 
Paço. 

Baptizado. —No dia 15 foi ba: 
ptizada na igreja paroquial de 
Esgueira uma filha da er.* Elvira 
da Cruz dos Santos e de seu ma- 
rido sr. Artur Pinto de Sousa, 
operário-fundidor em Aveiro, re- 
sidentes no Paço, 

Da neófita, que recebeu o no- 
me de Lucilia Pereira dos Santos 
Sousa, foram padrinhos o er, Ma- 
nuel Augusto Eusébio Pereira, 
estimado proprietário da Gânda- 
ra do Paço, e a simpática menina 
Lucília Ramos da Costa Duião, 
deste lugar e residente em Cacia. 

«Enterro do bacalhau, — Está 
pronta a sair paia a rua uma 
grande contradança do «Enterro 
do bacalhan», que irá dançar em 
vários pontos da região, 

Retiradas. — Retirou-se da Pó- 
voa, com destino a Vialonga (Pó- 
voa de Santa Iria), onde acaba 
de tomar por trespasse uma pa- 
daria, o er. António dos Santos 
Calado, que se encoutra à testa 
daquele estabelecimento com seu 
filho António Maria dos Santos 
Calado, vindo de Belas, e seu 
geuro er. Domingos dos Santos 
Calado, vindo de Lisbon, 

—Beguiu a empregar-se na pa- 
nificação de Cova da Iria (Fáti- 
ma), o sr. António Fernandes 
Vigairinho, do Paço. 

Anos. —No dia 26 completou 
19 primaveras a menina Erme- 
linda Almeida Branguinho, nato» 
ral de Angeja e residente no 
Paço. 

— Em 31, faz 16 anos o er. Ma- 
nuel Marques Tavares, emprega- 
do de padaria em Algés, filho da   —Em 30, completa 27 primave- 

ras a menina Emília Marques da, 
Silva, filha do sr. alfredo Dias da, 
Silva. 

— E no mesmo dia faz 57 anos 
asr.* Maria José Marques Baptisia, ! 
esposa do sr. Juão Domingues 
Carvalhal, proprietários e lavra- 
dores. 

As nossas felicitações. — C. 

  

Vende-se 
sepultura no cemitério velho de 
Cacía, à entrada do portão, por 
terem sido trasladados para Avei- 
ro os restos mortais de Celeste e 
Ana Rosa de Macedo. 

Tratar com João Ferreira de 
Macedo, em Aveiro ou com Amé- 
rico Capela, em Esgueira. 

  

sua esposa sr.* Emília Rodrigues 
Teixeira Souto, creditados vo- 
merciantes da nossa praça. 

—No mesmo dia, passa o 36,º 
aniversário do adoptivo angejen- 
se sr, Joaquim de Magalhães La- 
pa, souceituado comerciante no 
Brasil. 

— Ainda no dia 30, completa 6 
irisonhas primaveras a interessan- 

  
do Brasi!, onde são conceituados te Maria de Lourdes da Cruz e 
comerciantes, o er. Francisco Ri» Silva, filha da sr.? Idemeia da 
beiro da Silva, sua esposa sr.* D. Cruz e Silva, moradora na rua 
Otília Oliveira da Silva e seus da Pereira, e de seu marido sr. 
filhivhos, que tencionam passar Francisco da Cruz e Silva, ausen- 
aqui uns meses, te na Venezuela, 

Anos.—No dia 30, colhe 18 —E em 3 de abril próximo, 
primaveras a gentil menina Maria faz 20 anos o er. Manuel Rodri- 
Tereza Benção Nogueira Souto, gues Soares de Almeida, da rua 

sv* Rosa Nuves Marques, da Pó- 
voa, e de seu falecido marido 
Manuel Tavares de Sonsa. 

As nossas felicitações. —C. 
  

De Azurva 
Falecimento. — Com 68 anos, 

faleceu no dia 19 a sr.* Maria da 
Cruz Carvalho, viúva de José Ro- 
drigues Migueis. 

O seu funeral realizou-se po 
dia seguinte, a cargo da Agência 
Capela, da Esgueira, 

Pêsnmes as doridos, 
Anos:— No dia 28 colhe 20 pri- 

imaveras a gentil menina Maria 
Alice Gonçalves Nunes, filha do 
er. António Gonçalves da Cruz e 
de sua esposa erº D, Maria da 
Luz Nunes, laboriosos industriais 
de padaria em Alenbideche. 
—No mesmo dia faz 40 «nos o 

er. Manuel de Oliveira Barbosa, 
residente em Lisboa 
—E em 2 de Abril próximo, 

completa 10 unos o menino Fran: 
kln Sousa da-Rosa, filho da era 
Maria Augusta Rodrigues de Sou- 
sa, comerciante deete lugar, e de 
seu marido er, José Alberto da 
Rosa, ausente na Venezuela, 

Felicidades para todos. — C. 
  

  

DB MATADUÇUS E ALUMIBIRA 
Anos, —No din 1 de Abril, pne- 

sa o aniversário do nosso amigo 
er. Augusto Fortunato dos Santos, 
vatural de Angeja e bom proprie- 
tário e industrial em Mataduços, 
onde reeide. 
Felicitamo - lo e que muitos 

mais conte na companhia de eua   filha do tesoureiro da nossa Junta do Cabeço. 
sr. Adelino Nogueira Souto e de As nossas felicitações. —C, 

esposa sr.“ D. Maria Rodrigues 
da Silva Santos, 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 21 fale» 

ceu neste lugar o sr, Manuel Dias 
Soares (o Soares Pequeno), de 68 
anos, que há 10 se encontrava 
entrevado, casado com a sr.* Mas 
ria Marta Miranda e pai dos srs, 
Manuel Maria, António Maria € 
Joaquim Soares Miranda. 

O seu funeral realizou-se no dia 
23, pelas 8 horas, com a encorpo- 
ração da irmandade do Coração de 
Jesus, 2 sacerdotes e a Banda do 
Grupo Musical Caciense, que exe- 
cutou sentidas marchas fúnebres 
no trajecto. 

Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
pelos filhos e viúva. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames,   

  

  

De Sarrazola 
| Anjinho para o Ceu. — No dia 
|22 faleceu com 4 meses Rosa 
| Branquinho Dias, filha do sr. Ma- 
nuel Francisco Dias (o Brites) e 
de sua esposa sr,” Idalina Gomes 
Branquinho, aqui residentes. 

O seu funeral real zou-se no dia 
seguinte, a cargo da Agência Fon- 
seca, deste lugar. 

  

  

De Issgueira 
Anos.— No din: 1 de Abril, pas- 

sa O sen aniversário o sr. Josó 
Francisco dos Sautos, digno cas 
pataz de mauobras dos caminhos 
de ferro. 

Felicitamo Jo. —C. 

  

" Padaria 
Trespassa-se uma das melhores 

de Aveiro. 
Informa Rodrigo Marques de 

Melo, Rua Tenente Resende, 41 
— Aveiro. 

  

Carro de praça -- Vende-se 
Tratar no Café Vouga — Angeja, 

  

| 
| 
" Abastecimento de água 

No seu próprio interesse não 
deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água subterrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano 
Telefone 62 — ESTARREJA 

  

COMBOIOS EM CACÍIA 
  

  

PERA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
ai eo el Onibus 

É ixto ,56 Ombusíco 
8,28 Tramuei 11,21 ana A 
11,22 Onibus 15,29 Onibus (*) 
12,53 Tramuei 17,29 Tramuei 
15,54 Onibus 18,58 Tramuer 
17,53 Semi-directo |20,35 Tramuer 
que vem de Lisboa/21,37 Mixto 

18,03 Tramuei €*) segne Lisboa via 
21,09 Onibus (cor.)jnorte, 

Os combóios das 11,21 18,58 e 20,35 
que seguem para o Sul terminam em 
Aveiro, dando os dois primeiros ligação 
ao correio e ao rápido, respectivamente, 

 



ELOSTDENSCACIA 

Frasão &« Oliveira, bo. 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO m=m 

MOTOS JaWa 
  

TELEFONE 484 TELEGRAMAS; FRAZOL 

Ec 9.800800 
    

Bicicletas FRAVY — Rádios “Ponto Azul” = Frigoríficos KELVINATOR == Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado, 
  

Jisê o Úivair: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

Bicicletas 
4 «RALEIGH, —1.770800 

* Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

| Armando Crespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
&is fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
sensoiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

FLERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ger passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fancia para todos os casos de eczema humido ou 
meto, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

Sapataria Gonfianca 
Rua Vasco da Gama — CACÍA “(125 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Cbapeus e boinas das melhores marcas. 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E” ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios e 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc.    
——— 

t é Largo Conde Pombeiro, 

í 

  
  

13 re — Telef. 41936 

LISBOA     

        

  

Contra queimaduras do sol... aplique 

ARO pç cg! mv PA 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiro, queimaduras do 
fogo ou água ferveute, furunculos e em massagens contra 
a fadiga muscular. 

Premiado com medalha de Ouro 
na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Ávenda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

  

Quere comprar barato? 
Compre na firma 

Sousa & Mendes, Ld.” Telet. 457 
Rua Bento de Moura, 42 — Esgueira — AVEIRO 

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, 
carvões e lenhas, artigos para reparações de barcos, etc, 

  

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.?* 
Compra e vende prédios, quinlas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de todos os estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 
maior honestidade. 

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel - 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cv D. 

LISBOA 
  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela). 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

   
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço | 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos ns artigos fúnebres e de armação, 

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.* 
(Por cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Mobílias pintadas e polidas 
PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 
MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos, 
ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho. Guarda-pratas, 
toileties, cómodas, etc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 
Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LÍSBOA   

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º! 
Escritório e Fábrica . da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
os SAT Bo Te TU 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec. 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

  

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

Dlicinas Mecânicas de Serração e Carpintaria Oficina de Fogo de artificio "p CONSTRUTORA" 
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areas) = AVEIRO — Telef, 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

de — Fosé Soares Calçado 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

| tam-se os mais artísticos fogos 
ido ar, preso, aquático e tipo 

ijaponez, etc., etc, (239) 

Peçam orçamentos 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
  

em Luzulite e madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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